departamento de Nutrição Animal da Universidade de Kassel, Alemanha

Um recente ensaio clínico controlado, conduzido por investigadores do departamento de Nutrição Animal da Universidade de Kassel, Alemanha, estudou a eficácia da estratégia de tratamento da homeopatia clássica em casos de mastites clínicas suaves e moderadas dos bovinos, comparada com tratamentos por placebo e antibioterapia. O ensaio contou com o apoio financeiro do Ministério Federal da Alimentação, Agricultura e Protecção do Consumidor.

A fim a reduzir o recurso a antibióticos na produção biológica de gado, as normas da União Europeia estipulam que os medicamentos homeopáticos e fitoterápicos deverão ser utilizados preferencialmente, desde que o respectivo efeito terapêutico seja eficaz para a espécie de animal e a afecção a que o tratamento se destina. 
O recurso a produtos farmacêuticos alopáticos quimicamente sintetizados deve somente ser feito sob condições rigorosas, quando a utilização de medicina homeopática e fitoterápica se revela inapropriada. Estudos realizados por grupos de investigação do Reino Unido e da Alemanha revelaram que 34–51% dos casos de mastite clínica em vacas leiteiras foram tratados com medicamentos homeopáticos, embora, até à data, poucos artigos tenham sido publicados sobre a utilização da homeopatia na estratégia de tratamento da mastite. 

Num estudo recente, um total de 136 vacas leiteiras lactantes com 147 quartos afectados, procedentes de quatro rebanhos na Alemanha foram aleatorizadas para três grupos de tratamento. As vacas foram examinadas nos dias 0, 1, 2 e nos dias 7, 14, 28 e 56 após o início da infecção, a fim de avaliar os sinais clínicos. Simultaneamente, à excepção dos dias 1 e 2, foram recolhidas amostras de leite dos quartos para análise laboratorial (bacteriológica, contagem celular somática), de modo a avaliar os índices de cura bacteriológico e citológico. Nos dias 28 e 56, as estratégias de tratamento não apresentavam diferenças significativas com respeito aos resultados clínicos e ao índice de cura total, nos casos de mastite negativa bacteriológica (n=56). Nos casos de mastite positiva a patógenos (n=91), o índice de cura após 4 e 8 semanas era semelhante entre as duas estratégias de tratamento, homeopatia e antibioterapia. Porém, a diferença entre o tratamento homeopático e o placebo ao dia 56 apresentou diferenças significativas (p<0,05).

Os autores concluem que os resultados apontam para um efeito terapêutico do tratamento homeopático em casos de mastite clínica suave e moderada, e que a estratégia de terapêutica homeopática nestes casos pode, portanto, constituir uma alternativa à utilização de antibióticos. No entanto, independentemente da estratégia de tratamento e do estado bacteriológico, o índice de cura total revelou um nível baixo, o que revela limitações da eficácia das estratégias de tratamento tanto homeopáticas como antibióticas.
Nota: o úbere da vaca divide-se em quatro quartos.
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